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cujos nomes não mencionavam; como ! os signatários da contradicta orem mais]
era do seu dever; em
a ffi nnaram.

prova do que

Difiicil

na pnliirra de pessoas ininispeitas do
quo noliòa próprios. j

o [lenosn foi a confecção Quem são cilas-? í
ctuel e nem Ojííaés 03 seus nomes?

podia deixar de sel-o, porque aubtrahir; Serão, por ventura oá cangaceiros
a verdade não é fácil para quem ainda j que acompanharam o Sr. Corrêa?

Será o criminoso de morte Severo,

desse trabalho ingrato e

Prevenimos a nossos coílafiorádòrcs que
não inseriremos cm nossa folha publica-
ções que não venham assignadas por
seus autores ou responsáveis, não abrin-
doexcepção mesma para publicações na
"Secção de Todos".

Noticias e informações devem também
sor acompanhadas do nome do infor-
manto, embora rcservçmo-nos o direito
de só meriçiónál-p quando solírer contes-
tação o facto nella referido.
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j tem dignidade; e, afinal, deram A luz,
não o rato da montanha da fábula,
mas um aborto infame, sem consia-
tencia, que não resiste a uma aprecia-
ção seria e justa e que se desfaz com
a simples exposição ao publico.

Assim também não aerú fácil vencer
as difficuldadcs que encontro não em
destruil-o, porque elle^se desfaz por si
mesmo; mas em so pitar a dor e a
repugnância, quo sinto em expor o
procedimento incorrecto daquelles ami-
gos.

Também não se coqdoeram de mim
emprestando-me qualidades que não
possuo, quando as posições om que
nos achamos, são bastante oppostas e
diíferentes, eu, resistindo firme no auge
da dignidade Ú3 settas envenenadas
da calumnia e da mentira, elles, tris-
tes e ácobardados no abysmo negro e
insondavel, curvados sob o pezo in-
gente da inverdade, em que os fez
precipitar, a palavra di pessoas in-
suspeitas, sem denominação conhe-
cida.

Cada um accarrete com a respon-,
sabilidade de seus actos.

Não se queixem de mim que sem-
pre os considerei e lhes manifestei
since.a amisade; não podendo, entre-
tanto, resignar-me com o titulo de
mentiroso, que não me compete.

Queixem-se de quem os arrastou,a
um passo tão falso e errado ; do seu

fados de 5oure
Relatando os factos criminosos pra-

ficados pelo Sr. Corrêa na eleição de
Soure, pedi, roguei e insisti por este
jornal, em 18 de Abril ultimo, para
que os meus distinetos amigos, dr,
.'edrò Rocha, José Tito, Isazario d^d amigo Corrêa que extranho a todos os

dictames da moral, depois de injuriar e
calumniar, perseguir e maltratar ao ad-
versario, não oscrupulisa com as suas
imposições e infames exigências, man-
cliar o caracter de seus próprios ami-
gos."Surprehendeu-nos dizer-se que os
homens que acompanharam o Sr. Cor-
roa não foram desarmados pór inter-
venção de outrem

Souza e Herculano Gomes, viessem
]*ela imprensa fallar sobre os mesmos
considerando-se todos ellos verdadeiros,
caso o não fizessem.

Assim procedi, confiando na digni-
dado daquelles amigos, suppondo que
a independência e caracter delles não
re vergariam ás imposições do Sr. Cor-
rêa.

48 dias depois, vieram
elles iU'ala'na "Republica" de 24 do
corrente, em artigo sob um entarame-
lado de assignaturas, que mal as des-
tingue quem tiver conhecimento dos
Réus nomes próprios, para contradize-
rem alguns dos factos por mim arti-
culados, justamente os que menos in-
teressam á legitimidade da eleição, e
Í3to, não porseiencia propria,mas baze-
adosnas palasvras do pessoa in3iupeíta3,

FOLHETIM »

que evadiram-no da cadêa de Maran-
guapa e armado acompanhava aquelle
na aggressão ?

Estas podem merecer credito para
os còntraditòrés; para o publico, não.

O que admira é que acreditem nel-
Ias e não om si. que deviam ter ouvido,
quando o Sr. Corrêa dizia na calçada
da Câmara, onde se achavam muitos de
seus amigos quo não faríamos eleição,
porque nos levaria á bala, eu rospond ir-
lhe em voz retumbante, que sa faria
ali, acolá em qualquer parte porque
não era caboclo amarello de Soure, quo
o temesse e que a sua cabeça respon-
deria p3la minha.

E' preciso notar que o Sr. José Tito
estava então na Câmara, onde era pre-
sidente da meza eleitoral.

Não afnrmou o que ouviu, paraaffir-
mar o que os.outros ouviram!

Será o surdo do evangelho ?
Para que os signatários não se em-

balem por mais tempo no engano ledo
o cego em que estão, lhes direi, que
o Sr. Corrêa pode ter muita perversi-
dade, mas nunca mostrou coragem:
aquella qualidade não é conseqüência
desta; é syinptoma simplesmente de
cobar lia.

Na oceasião em que nos atacou,
apesar de informado pelo cabra Jovino,
que e3pionava a casa do virtuoso vi-
gario, do que não tínhamos nem uma
arma, razão por que se aventurou a
tanto arrojo, tremia que não podia or-
guer o braço, que sustinha a pistola
mauzer, como se tivesse atacado de uat
accesso de maleita,

Com relação á fuga dos revisionis-
tas para evitar a luta á mio armada,
se fosse exacta, não desabonaria a elles,
quo não consideravam como principal
virtude cívica o assassinato, que tanta
gente ama, ao contrario muito lhes

Vicenta Ésteyes, Antônio "e Manoel
Ferreira, e muito* outros cidadãos pa-
rentes, que também poderão aflirraar,
quo mais de 3 rifles dos capangas os-
tiveram prezos e não furam tomados
a pe.li.to do mesmo vigário.

No seguinte artigo me oecuparei de
outros pontos da contestação publicada
na Republica.

Theophilo Bezerra Filho.

Os sete dias
E' incontestável que tudo na

actualidade vae em progresso, e
progresso desmedido. Tudo aug-
menta, tudo cresce, tudo se mui-
tiplica. , . ,,

As causas, como que impul-1 lu^° 
\ 

tao WM*?? P^lema.
sionadas por uma força impre-j Dlz elle em sua edição de. 1,,

vista e desconhecida, deixando
o uno, partem á complexidade.

E nesta evolução,lenta outrora
mas scelere hoje, os elementos
do progresso, se relacionem com
o Bem ou com o Mal, absolutos
ou não, todos partem da unida-
de para a pluraridade.

No vasto campo da política,
em que se gladiam interesses
diversos, e sem conta se perdem
soberbos lances, esse phenome-
no observa-se mais nitadamente
e mais nitidamente vemos-lhe as

do «poder governativo e, delle
usando, dispor cio oiro do fisco.

Venceu porem o mais. forte:
foi a parte leonina.

Em Sobral, a facção situado-
nista scindida di o quadro que
representa em si tedas as dè-
mais localidades do Estado, em
que o mando é a questão magna
e única. O próprio governo não
sabe mesmo como se haver em
tamanha emergência e vacilla na
aceitação da auetoridade deste
ou daquelle; o próprio jornal
official, que tudo nomeia e é que
se faz trombetta da vontade do
chefe, não tem rumo certo na so-

s

"Constou, ao contrario, que tinha \ recommenda esta prudente medida.
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>Gra muitas vezes for com ella a bei-
jar as próprias mãos. Viu-a apaixo-

1 nar-sc por imagens, pequenas gravu-
íras de santos, de Jesus que ellacol-
;leccionava; depois, uma noite, surpre-
Ihendeu-a lavada em lagrimas, desma-
'iada, com a cabeça cabida sobre a

mesa ê os lábios collados ás imagens. liou-
ve ainda uma sceha terrível quando cila

Vas tiTOU, gritos, lagrimas, como se lhe arran-
lassem a pelle. É desde então, tratou-a severa-
nente, nunca mais tolerou os seus êxtases, so-
>rccarregou-a com trabalho, fazendo o. silencio

o frio em volta d'clla, logo que a sentia ener-
i-ar-se, com os olhos desvairados c as faces ar-
ti entes.

Por outro lado, Iluberlina descobrira ura au-
tiliar no livrete da Assistência publica. Todos os
riraestres, quando o recebedor o assignava, An-
jelica ficava taciturna até á noite. Apertava-se-
he o coração se por acaso, ao abrir a arca pa-
a tirar uma bobina d'oirov os seus olhos da-
-anvcom elle lá no fundo. E n'um dia de uma
Srise fnriòsa em que nada tinha podido vencei-
l, quando reracxia-HÚdo na gaveta ficou brusca-
Ueiite anniquilada deante do pequeno livro. Es-
rangu!avam-n'a os soluços; lançou-se de joelhos
ios pés de Huberto, humilhando-se, balbucian-
tio que elles tiahàra feito mal em a ter recolhi-

havido uma verdadeira debandada dos
ravisionistas, que procuraram evitar a
lueta pela fuga."

Até aqui nada de defeza ao Sr,
Corrêa, ao contrario, verdadeira aceu-
sação, affirmando-se, em grande parte,
o que ja havia dito.

Um facto, porem, convém que seja
bt:n firmado no espirito publico, é que

do, que não merecia o pão que lhe davam. Des-
de então, a idéa do livrete dominava muitas ve-
zes as suas coleras.

Foi assim que Angélica chegou aos doze an-
nos, a edade da primeira communhão. O meio
tão calmo, essa pequena casa adormecida á som-
bra da cathedrai, perfumada de incenso, onde
reboava docemente o murmúrio dos cânticos, fa-
vorecia o desenvolvimento lento d'esse rebento
selvagem, arrancado nfio se sabia onde, transplan-
tado para o solo mystico do estreito jardim; c
também a vida regular que alli se levava, o tra-
balho de cada dia, o desprendimento do que se
passava pelo mundo, onde nem mesmo penetra-
va um eeho do bairro somnolcnto. Mas a quic-
tação vinha principalmente do grande amor dos
Hubertos, que parecia ainda mftidT, avelado ao
peso de um remorso incurável. Elle^assava os
dias a distrahir da memória d'cila a injuria que
lhe tinha feito, desppsando-a-contra vontade da
mãe. Sentira bem, por oceasião da morte do fi-
lho. que ella o acousava d'csse castigo, e esfor-
çava-se por obter o perdão. Comtudo, ella ado-
rava-o; mas elle duvidava sempre, e essa duvi-
da amargurava lhe a existência. Para ter a _ccr-
teza de que a morta, a obstinada mãe, se *inha

enternecido debaixo da terra, era-lhe preciso um
filho. 0 seu desejo único era esse filho do per-
dão; vivia aos pés da mulher, n'um culto, n'u-
ma cTessas paixões conjugaes, ardentes e castas,
que são como eternos esponsaes. Se deante da
aprendiza, nem mesmo lhe beijava os cabellos,
nunca entrava no seu quarto, depois de vinte
annos de vida commum. sem uma commpção de
noivo, na primeira noite de nupeias. Era discre-
to esse quarto, com a sua pintura cinzenta e
branca, o seu papel de ramalhetes azues, a sua
mobília de nogueira, estofada de cretone. Não
se òn^ia lá o zumbido de uraa mosca, mas pai-

Para contestal-a porem, ahi está quasi
toda população de Soure e muito es-
pecialmente os amigos do Sr. Corrêa,
que das janellas da Câmara aprecia-
vam aquella selvageria.

Para provar que não disse que não
se fazia eleição, invoco o testemunho
do distincto vigário e seu digno irmão,

que no Limoeiro a câmara eleita
tomou posse a 10 deste mez,
elegendo, para presidente, padre
Graça e, para intendente, Brasi-
liense.

A 13. e por telegramma tam-
bem de 10, diz que foram elei-
tos presidente—Joaquim Nunes
e intendente—João Maria, que
acto continuo se empossaram dos
respectivos cargos.

Ambas estão reconhecidas pe-
Io órgão official e ambas que em
chamar a si a cobrança dos im-

causas, que muitas vezes não são 
| p0st0Si Resta saberí porem Q quemsenão a ambição crassa de hon-1 deve agora o povo reconhecer—si

ras, glorias e riquezas. | ao sr. Nunes, si ao sr. Brasiliense.
Assim é que, por uma simples £- costume, no povo do sr. Accio-

ly, fazer-se conta de chegar e pro-
vavelmente no Limoeiro se ha de
fazer também.

Já corre com insistência aqeu
casa da câmara receberá no seu
alto o seguinte letreirn—Accioly,
Nunes, Brasiliense, e Comp., que
será a firma represmtativa-oli-
garchica dalli e a única apta para
fazer os dividendos dos dinheiros
arrecadados. Eu nada sei, tudo é o
que se diz.

Se as historias forem como as
do seu Frederico, o homem das

e ligeira analyse da situação po
litica • das diversas localidades
deste Estado, vemos os elemen-
tos mandões-govemantes cresce-
rem em numero, disputando en-
tre si o bastão da governança, não

por principio ideal, elevado, mas

por interesses rasteiros, visando-
se unicamente o poderio e com
elle a arca áurea da municipali-
dade.

Já vimos a degradante scena

que teve logar na cidade do Cra-
to, onde dous chefes da oligar-

de José, Pedro, Francisco, Joaquim e chia armaram-se para lançar mão
aon iracinrirauii»». SiKCVMW.»

rava na sua athraosphera uma ternura commo- santas, lgnez, com o pescoço atravessado por um
vente que aromava toda a casa. E cra para An
gelica um banho de suaves afiectos, onde crês-
cia muito apaixonada e muito pura.

Foi um livro que completou a obra, Uma ma-
íiliã que ella esquadrinhava os quatro cantos do
atelier, descobriu n'um velho movei todo co-
berto de pó, entre os utensílios de bordador já
fora d'uso, um exemplar muito antigo da Lenda
düirada, de Jacques de Voragine. Esta tradu-
cçâo francezáj de 1549, fora decerto comprada
011 tr'ora por algum vestimenteiro, por causa das
imagens, cheias de preciosas informações sobre
a vida dos santos. A principio intercssavam'na
apenas as imagcns,velhas gravuras d'onde ressu-
mava uma grande fé, e que a faziam bater as
palmas de contentamento, Quando lhe permitti-
ain que brincasse pegava no in-4.', encadernado
em vitclla amarclla, folheava-o lentamente: pri-
meiro, o titulo impresso na primeira pagina, com
a morada do livreiro, «cm Paris, em a Rua No-
va de Nossa Senhora, taboleta S. João Baptis-
ta»; depois o segundo titulo, tendo aos quatro
cantos os medalhões dos quatro evangelistas; em-
moldurado em baixo pela adoração dos tres Ma-
gos, cm cima pelo triumpho de Jesus Christo
calcando ossadas. As imagens suecediam-se1 por
todas as folhas, cheias de lcttras de phantasia,
gravuras em pequono e cm grande formato in-
tercaladas no texto, nos baixos das paginas: a
Annunciação, um anjo collossal inundando de
raios uma Maria muito franzina; a Degolação dos'
Innocentes, o bárbaro Hcrodcs no meio de um
montão de cadáveres de creanças; o Presépio,
Jesus entre a Virgem e S.^ José, que tem um
cirio na mão; S. João o Esmoler dando aos po-
bres; S. MaUvas despedaçando um idolo; S.Ni-
colau, vestido de bispo, tenda á sua direita cre-
ancinhas mergulhadas hlumu celha; c todas as

gladio, Christina, cora os seios arrancados por
tenazes, Genoveva, seguida dos seus cordeiros,
luliana ilagellada, Anastácia queimada, Maria a
Egypcia fazendo penitencia no deserto, Magda-
lena com o vaso do perfume. E muitas mais que
desfilavam, enchendo ao mesmo tempo de ter-
ror e de piedade, como uma d'essas historias
terríveis e melancólicas, que confrangem o co-
ração e arrazam os olhos de lagrimas.

Mas Angélica, pouco a pouco, quiz que lhe
explicassem raiudamente o que significavam as
gravuras. As duas columnas apertadas do texto
cuja impressão se tinha conservado muito negra
no papel amarcllecido pelo tempo, arterravam-
n'a, pelo aspecto bárbaro dos caracteres gothicos.
Comtudo, habituou-se a vê-los, decifrou esses ca-
racteres, comprehendcu as abreviaturas e as con-
tracções, soube advinbar o giros da phrase e as
palavras archaicas; e acabou por ler corrente-
mente, encantada como se tivesse decifrado um
mysterio, triumphante a cada nova difíiculdade
vencida Debaixo d'cssas laboriosas trevas reve-
lava-se todo um mando resplandecente. Entrava
n'um esplendor celeste. Os seus poucos livros
clássicos, tão seccos e tão frios, já não existiam
para ella. Só a apaixonava a Lenda, que a ab-
sorvia horas e horas, com a cabeça nas mãos,
toda ella fora do rumor do que em roda se pas-
sava, a ponto de não viver a mesma vida dos
outros, sem consciência do tempo, vendo, subir
do fundo negro do desconhecido, o luminoso
desabrochar do sonho.

Deus é o ente da suprema bondade, depois
vém os santos c santas. Nascem predestinados,
ha vozes que os annunciam, as mães teem so-
nhos reveladores. São todos bellos, fortes e vi-
ctoriosos. Grandes clarões os cercam, os seus ros*
Vos resplandecem. Domingos tem uma estreita na

testa. Lêem na ihtelligèjicia úoa homens, repe-
tem em voz alta o que cada um pensa. Teem
o dom da pròphecia e as suas predicções reali-
sam-se sempre. O seu numero é infinito, ha bis-
pos e frades, virgens c prostitutas, mendigos e
nebrei de sangue azul, ereraitas nús sustentan-
do-se de raizes, velhos vivendo como feras nas
cavernas. A sua historia é a mesma, vivem parao Christo, só crêem n'clle, recusam sacrificar aos
falsos deuses, são torturados e morrem cheios de
gloria. As perseguições cançam os imperadores.
André, crucificado, prega durante dois dias, a
vinte mil pessoas. Produzem conversões em mas-
sa, quarenta mil homens são baptisados de uma
vez. Quando as multidões se não convertera á
face dos milagres, fogem horrorisadas de si mes-
mas. Accusam os santos de magia, cnrcdam-n'os
em enigmas que elles decifram, obrigam-n'os a
discutir com os doutores que ficara mudos. Lo-
go que os levara aos templos para sacrificar, os
idolos cahem por terra e partetn-sa cm mil pc-daços. Uma virgem ata o seu cinto ao pescoçodo Venus, que cahe desfeita em pó. A terra tre-
me, o templo de Diana desaba, com um raio
que lhe cae em cima; e os povos revoltam-sc
rebenta a guerra civil por toda a parte. Então,
muitas vezes, os algozes pedem o baptismo, i,s
reis ajoelhara aos pés dos santos esfarrapados
que desposaram a pobreza. Sabir.a foge da casa
paterna, Paula abandona os cinco filhos e priva
se dos banhos. Purifieam-n'os cilicios e jejuns.
Nem trigo nem azeite, Germana espalha cinzas
sobre oy seus alimentos. Bernardo já não tem
paladar, só reconhece o gosto da água pura. A-
gatha conserva tres annos uma pedra na bocea,
Agostinho desespera-se ^e ter peccado, distra-
hindo-se a vêr correr um cão.

Continua.
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cartas, está»tudo . ojerdido porque
nada delle ,<Á. Igriov

Assim qYiè óoube haverem os
le Pelotas,

enviado
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-: Vii\de, oh papae , escarrapachar o bichinlio!! esporas

© Caniiici.e
Entrou á 7 deste mez no seu segundo anno

, cie existência i<Õ Ganindo", órgão opposicio-
nisto que se publica na villa do mesmo nome.

as o valente campeão que ha, na arena joi-
nalisticá do Ceará, aberto larga trilha por
onde impávidos seguem os que visam uma
nova aurora o são guiados pelo ideal paris-
simo qiio santilica a pátria querida, merece
hoje' que bom alto lhe elevemos o nome e
enviemos os nossos sinceros parabéns aos
seus dignos redactores A. Rocha c Cruz ti-
'íonga 

vida desejamos ao collega que em
nós terá sempre um apreciador cmquanto se
bater pela regeneração política de nosso
Estado.

Core í J

coiiiirieiT.Latitcs cie pelotas, no
Kio ..Grande do Sul, enviado aõ
ministro Seabra 68o in.il kilos de
carne, pura os famintos do Norte,
elle, que é do norte e também
tem fome, e muita, tratou logo
di* effectuar um banquete su-
pimpa —e que banquete !... of-
fêrècido aos seus companheiros
de. plano, èm régosijp de rama-
nha offerta.

O seu Frederico, tinha ro/.ão.
F/itava tão magrinhò. . .

Sentia se tão fraco, tão vapo-
roso. . .

|0 que ó de lamentar, é que
suâiexcellencia o sr. presidente
do Estado 3 de Janeiro não ti-
vesse. tido uma saúde siquer.
Provavelmente esquecimento, ou
vapores champagneos, porque o
Pedrinho quer muito bem ás ca-, .... , , ,
deiras dos deputados, isto é, a (Jfoutro tom). JV yòs. agradeço a nomeação.

elles próprios. Não me rdlro| Credo. .. wm sequer deixaram eu ajudar a sellai ,. •. .

aos deputados estadoaes que,
como é sabido, passaram a co-
micos transformando a assem-
bléa num circo e representando
pantomimas de Lüigi Vampa e
muitas outras, cujos programmas
se podem ver pelo orgam do go-

¦verno .«A Republica», que é o
jornal mais cáipora que eu co-
riheço.

Numa noticia que deu da puris-
sima arithmetica do puro Castello,
fez embrulhadas taes que acabou
porum duello de razões entre o
dr. Marcondes eo autor da cuja. I

Noutra que deu do falleci-
mento de uma senhora parenta
do; dr.Sá, fel-o bigamo.

Nas notas diárias da freqüência
de palácio, disse coisas do Car-
neiro da Cunha que até a moral
manda calar.

Numa outra que deu das corri-
das do Derbv, fez muito maior
asneira; disse, sem mais comeri-
tarios, que as mulheres e os ca-
vallos eram o.s dois produetos
mais requintados da civilisação.
A tal coisa vinha assignada por
um Thurrip, mas as moças, com
muita razão, teem dito por ahi
fora que o cvjo não passa de um
requintado—burro. A expressão
não é delicada, mas palavra de
honra que a ouvi de uma moça
bonita e que ássistio ás corridas.

As coúsás são sempre assim
lá pela «A Republica». Se a as-
sembléa não estivesse funecionan-
do, eu aconselharia o autor da tal
noticia que procurasse evitar o
Brandão que tem mandado muita
gente para o àzylo na Porangaba.

Eu, sendo moça, era capaz de
fazer uma promessa a quanto
santo houvesse para que o tal
Thurrio ficasse com as unhas tão

grárides que nunca mais se atre-
vesse a dar noticia de çous.a ai-

deae-.Os autores e edictores que
jarem se utilizar destafW^
feo enviar dons exemplares de cada

publicação a esta redacçao.)

Revista do Inrtítuto Googrnphico
e Histórico da Bahia, Anno IX vol. LA
Num. 28, Bahia Litho-Typ.e Ene. de
Reis & G.' 10(8.• Com uma interessante e larga iness?
de estudos sobre o Estado da üalinv
recebemos o ir 2S desta revista; orguo
do Instituto Geo-rapliico o Histórico
de que 6 presidente o conselheiro cai ¦

neiro da Rocha.
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Resu mo
DA

_ç"5,a loteria da Capital
Federal, extrahida

1 7 cie Junho de 1904.
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Grande repositório de ihfor.riaçQoa
úteis, a"Rcvistn» ú ninadas mais in-
terèssantes publicações que falam alto
da cultura iiitcllectual dos brasi.ei-
ros.

Agradecemos a
mossa.

delicadeza da re-

Vapores esperados

DO SUL

iNictheroy», a 19.
19.

, a 29.
tPernambuco», a :

«Una», a
«Salinas»

Pc nelle

ornaiii

0 Sr. Coronel Afro Tavares Com-
pos, intendente de Maranguape, teve a

gentileza de enviai' a esta redacçao o
relatório apresentado á Câmara Mu-
iiicipal daquella visinhá cidade, no qual
lembra a respectiva edilidàdo de-ser-
viços públicos necessários ao futuroso
município.

;— EsnsmoMai —'

Exterior e interior
Roma, 23.

suína.
Com tudo aguardemos o re-

suitado que será communicado ao
leitores no próximo domingo.

'awfonle.X&><

KCHOS E NOTICIAS
xjvnismo'

Coará, 'ii-
Êsííí restabelecida a ordem 110 Cralo. Am-

bas as parcjsdidades accordaram 110 desar-
rriamjmto geral.

—A opposição continua a pregar o assas-
sinalo dos chefes situacionistas, ataca com
violência o governo e convida os múnicipios
a reçusarem-se ao pagamento de impostos,
rom o fim exclusivo de anarchisar o Estado.
A virulência da linguagem desagrada geral-
mente.

(Telegramma paia a"<Noticiá», de r)

Que cynUmo!! So mão de ferro í...

0 clícfè acciolvno Antônio T. Bastos, de
S. Francisco, acaba de dar plena liberdade
aos presos condemnados a 14 e a 30 an-
HDP. , i

A população de S. Francisco alem cia at-
froiita quo acaba de soffrer, se sente hoje
sem Garantias como todas as localidades do
interior e ameaçada em sua tranqüilidade
pelos chefes oligarchicos, únicos responsa-
veis pelas desordens que reinam nas locali-
dades. . . _ ,

Assim procede o sr. Teixeira Bastos e como

procederá o sr. chefe de policia?

(jinematoarapno
Amanhã daremos circumstanciada noticia

do cspectaculo hontem realisado 110 Iracema
em beneficio das obras da egreja de N. S.
do Carmo.

Realisar-sé-á hsje, á 1 hora da tarde, a
eleição de nova direciona do Club Iracema.

Francisco de Araújo Ferreira, enthusiasta
defensor de nossa causa cm S. Francisco da
Uniburetama, acha-se nesta. •

Apresentamos ao distineto correligionário
e amigo o nosso cartão de visita.

De S. Francisco acaba de chegar a esta
capital o nosso préstimòso correligionário e
amigo coronel Joaquim de Souza Pinheiro,
a quem nos ò grato apresentar o nosso car-
tiio do visita.

O nosso jòvcri e dedicado amigo João An-
selnio Bastos Pinheiro, honrado commerci-
ante de S. Francisco da Uruburetama, acha-
se nesta capital.

Cumprimentamol-o.
.-!í.,ív.

O vapor nacional "Espirito Santo" é cs-
perado do norte no dia 21.

—•««>&——
; Da directoria da Aug.\ e Ròsp
; Cap.-. Liberdade recebemos a polyanlhea' 

com que. conimemorou o terceiro anniversa-
; rio de sua fundação.

Foram' eleitos para a direcção, durante o
corrente anno maçonic.o, os srs.:

Vcn.-., Guilhermino G. Farias
1- V,ig-'. J- Theophilo C. de Almeida
2- » A. Magalhães Janja
Orad.', F. Gomea Parente
Sec. Joaquim Olympio dá Rocha
"'.hcz.'. Joaquim Martins Júnior.

Acha-se presentemente nesta cidade, por
motivo de moléstia, de sua exma. senhora, o
nosso distineto amigo coronel João Nogueira
de Freitas Costa, preslimoso chefe político
em S. Bernardo das Russas.

Cumprimentamol-o.

Acha-se nesta capital o nosso dedecado
correligionário capitão Pedro Silvino de Alen-
car, preslimoso chefe político 110 Araripe.

Ao distineto amigo apresentamos nossos
cumprimentos.

De Caniòcim chegou ha poucos dias o nosso
iovcn amigo Francisco Pessoa Chaves, que
aguarda a passagem do "Espirito Santo" para
embarcar para o Rio.

Abiaçaniol-o.

Achão-se no escriptorio desta
redacçao duas cartas endereçadas
a Francisco Paulino Alves e José
da Silva Goiabeira, que podem
procural-as.

Desembarcou ultimamente nesta capital
vindo do Amazonas, o nosso amigo e cor-
religionario João Bittencourt Glom.

Cumpiimentamol-o. ,

Enviam-nos de Baturité:
Terminaram a 5 «° corrente os piedosos

exercícios do mez consagrado á Santa Vir-
«em e que foram celebrados este anno com
grande fervor e edificante piedade.

A's 7 horas da manhã muitas creanças
vestidas cie branco e cngrinaldadas de tio-
res symbbíicas achegaram-se a mesa eucha-
rislicá. ao som de hymnos melodiosos e que
deixavam no espirito a mais doce e agrada-
vol impressão.

Estas croanças que freqüentam a aula pa-
rochial. revelaram sentimentos piedosos que
nada deixaram a desejar e imprimiram ace-
rimonia algo de celeste que enlevava os co-
rações.

A' tarde houve offerta de florese coroaçao
da Virgem por uma interessante menina ri-
camenle vestida de anjo.

Dez creancinhas trajando vestes angeli-
cães formaram o ornato do pedestal do ai-
tar epie se erguia magestoso rodeado de fio-
res e profusamente illuminado.

Monsenhor Manoel Cândido,, a cujo zelo
deve o Baturité o seu desenvolvimento reli:
«ioso, proferiu um brilhante sermão que foi
como um ramilhcte das mais peregrinas fio-
res do talento offerecido á excelsa Virgem,
a cujo nome rcsplandesce o céo e a torra
se atavia de galas festivas.

Gloria A mais santa das creaturas, á Aquella
que, depois de Deus, tudo pôde.

O dr. Joaquim Nabuco, enviado extráor-
dinaiio do Brasil, offereceu brilhante ban-

quete ao general BrusaU, ajudanlo de cam-
po do rei Vietor Emmanuel.

DO NORTE

<E. Santo», a 21.

DA EUROPA

«Fluminense», 19.
«Gregory», de 28 a 30.
«Hilary», a 15 de Julho.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 17

de Junho Rs. 12!):437$031

po
GUERRA RUSSO-!AP0NFX\
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'João da ífcdetupção

Loj.

CALABOCCA
O Mez Mariano foi este anno celebrado na

aprasivel capcllinha deste povoado com toda
a solemnidadc.

Graças aos esforços da incansável profes-
sora d. Elisa Mello, houve no dia 1* do cor-
rente a bcllissima ecremonia da offerta de
ilorcs c coroaçao da Santa Virgem.

Duas mimosas creanças, Chiquita Alves e
Alda Barbosa, collocaram, entoando um lindo
canto, a coroa na fronte da Imagem e em
seguida a menina Georgina Salles entoou o
saudoso hymuo da despedida, a quem res-
pondiam Niniuha Costa, Maria Julia, Anua
da Rocha e Maria do Carmo Costa.

No dia seguinte (Corpo de Deus) realizou-
se a primeira communhão, cerimonia com-
mpvçnlè e a mais bella da nossa augusta
Religião.

O revelo, vigário ficou extremamente sa-
tisfeito, bem como o povo da localidade que
pôde se julgar feliz confiando a educação das
creanças á uma preceptora distineta que sabe
hohrar a excelsa Rainha do Céo e guia 03
pequeninos seres pelo único caminho que
vao dar á verdadeira felicidade.

—^to—

Londres, 2õ.

Não ha noticias positivas sobre os ulli-
timos encontros entre os exércitos bellige-
ràntes 110 extremo Oriente; lia ultima bata-
lha oceorrida em Kinchah os russos perderam
3 mil e os japonezes 9 mil combatentes.

OUTRAS NOTICIAS

Recife, 25.

O dr. Nilo Peçanha, presidente do Estado
do Rio, está experimentando a exportação
de fruetas e doces fluminenses; o «Nile» con-
du;: para a Europa a primeira partida des-
ses produetos.

O vice-almirante Cândido Guilhobel demit-
tiu-se de sócio do Club Naval; altribui-se
isso á opposição do mesmo á inauguração
do busto do almirante Saldanha da Gama,
solemnidadc marcada n'aquelle club para o
dia 21 de julho próximo.

No senado, o sr. Álvaro Machado justifi-
con um projecto estabelecendo notáveis me-
didas preventivas das seccas do Norte.

Foi inaugurado hoje, na secretaria das re-
lações exteriores o quadro Paz e Concórdia
do festejado pintor Pedro Américo.

Dizem da Bahia que a situação ali é muito
melindrosa; todo o cornniercio do interior
adherio a deliberação da Associação Com-
mercial, fechando seus estabelecimentos, de-
vido aos excessivos impostos lançados pelo
governo.

Foi nomeado pruticò-mór cia Armada An-
tonio Francisco Leal.

O governo nomeou diversos guardas para
os postos fiscaes nos rio3 Purús e Juruá, 110
extremo Norte.

Rio, 28.
Na sessão da câmara de hoje o sr. Bar-

bosa Lima condemuou o acto da policia, já
prendendo o depulado Varella, já os indivi-
duos que o victoriararn na praça publica;
não comprehende, disse o sr. Barbosa Lima,
o medo que fazem ao governo essas mani-
festações populares c acerescentuu que o Po-
der Legislativo precisa ter satisfação a res-
peito do facto.

Rio, 30.
Os órgãos da imprensa londrina manifes-

tam-se sobre as pretenções imperialistas da
Norte America na America do Sul. íntervin-
do no incidente perugio-brasileiro.

O Brasil South American Review. de Lon-
dres, é de opinião que o Brasil e o Chile
negociam com as demais republicas do cun-
tinente Sul Americano uma alliança offen-
siva e defensiva contra as incursões dos Es-
tados Unidos do Norte.

y fK|€fp§P|
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Na seguinte sessão da Assembléa o depu-
tado Oscar vae improvisar um discurso nu
(lauta, acompanhado pelo baixo profundo do
llonorio, tão apreciado na Aurora.

O deputado Cascmiro tem preparado um
extraordinário improviso de sua iavra para
saudar seu collega Reinaldo quand» voltar
á Estrada.

OConlinho vae oecupar as galerias acoiTipa.
nhado de espirites {jalhofciros para iiispi-
rar o Zé Pinto.

O Alexandrino do Aracaty e Zé Loy estão
inscriptos para explicar o caso do carcereiro
e do Rochinha, primo do Pedro.

O mesmo Zé diz que está ganhando di-
nhoiro na Assembléa para a recepção do Ba-
baquara.

Os maus por si se
destroem.

Esteve em nosso escriptorio em vi-
sita á radacção desta folha o illustre alie-
ics do 26 de infanteria Herminio Castello
Branco, passageiro do "S. Salvador" que
hoMtem zarpou para o norte da Republica.

Agradecendo, desejamos-lho feliz viagem.

Imii bibliographicos
(Todo livro, brochura ou folheto en-

viado ao Jornal do Ceará, aerá an-
nunciado nesta sícção a menos que,
não seja onalysado no corpo do jor-
uai.

PARTE COMMERCIAL
Cambio do dia 17 de Junho

Rio, 11 15/16

Recife, 11 15/16

Pará, 11 31/32

Ceará 11 7/8

Cheques em ouro 11 5/5,
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pílulas de JVÍallos
(EM VIDROS)

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pílulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
güma possa, julgar-se com direi-
to de pertúbàr a minha indus-

Quanto mais sobem no concei- a"

to publico as pílulas de nosso fa; Em 1882 eiifeixei em volume
brico, mais os falsificadores acti- os documentos valiosos em que
vam a sua famn. j aquelle direito me «.' reconheci-

Ultimamente não cuidam só de! do por todos ; e pela opinião [
falsificar o produeto, dando sub I abalisada de muitos facultativos;

«____( mil 1 m _ _¦—____ _____¦__¦_____-  li »_irm_»

VENDE-SE !
m

»m__*'<9 •..__._. 1. ^tr.cln*
M-_______-_»_--»___-__MI_r__L-<____j___K__ __B___n_é___-_< r_r vw-á-wl»»-1»!,--

AM_íí_áHB8
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

a superiorioridade das minhas pi-'ulas de Mattos.
Todos os attestados passa-dos em favor das mencio-

stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á diffamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
-¦.. '«iui uas iii_ii_iu-

um desses que fazem a campa- nadas pilulas foram %&& das
nha acima alluchda. Deixo de | que fabric0) e _,_ ag 

-ig

parte as invectivas para tra-1 dadeiras.
tar do assumpto que deve inte-1
ressar ao publico. Pi}ra contrapor a attestados

Antes de tudo, esse mesmo pu-1 graciosos de profanos na matéria
blico deve indagar quem é Lco-1 c de despeitados e desafféctos,
nel r-ugustò de Alencar—sue-1 ter\ho a °pi™*0 inconcussa de
cessores (fabricante de pilulas em «trinta medicos> dos mais illus-
caixa); onde tem a sede do seu tres °lue t6m pisado no Ceará,
estabelecimento ¦ em que repar- Níl° ha carência de fallar com
tição, de que hygiene obteve li- excesso de linguagem, apesar das
cença para fabricar pilulas tão invectivas a mim atiradas; não

agencia de leilões |
José de Oliveira Rola, agente |

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIOU1DADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

5\rilhmelica pura
PÒtt

(Jaonco _n_sIol]« ugr.ance

Um volume de 41 2 paginas em
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

impunemente é com desaforo e palavras va-
Gratificarei a quem der as in| zias de senso <lue * verdade se

formações pedidas.
As pilulas que apparccem em

caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas appròvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
csitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— iPilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
mma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
meante das verdadeiras pilulas

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
llierme Rocha e Comp., (hoje de

faz valer.
Ficam a disposição do publico

na «Drogaria Central»— Rua For-
mosa n. ^S—-os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaram
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877;.
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas cjinger,

TIGELINHAS moldadas
para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

Queres ser aviado a qualquer hora
L ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
K encontrarás um grande sortimento,

A preços báratissimós, embora.,.
Tenha o cambio baixado num. momento;
Mantém as mesmas cotações dròutrora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

fjjm ga^ÍFonomo., fe
RUA S. ALENCAR N. 16*—CEARÁ —FORTALEZA.

Mttdaiíça
R. Mattos <k Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

J\os srs. Vigários !„|aIÍ SapM #_/ jRIO, vende-se a Praça do Fer-
Banquetas, cálices, custodias, thu- i reira n. 33, com grande reduc-
ribulos, caldeirinhas, candelabros I Ç^o em preços,
etc. etc. Vinho de missa supe-; Raymundo Maciel.
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

JiHimayía'

T, Costa Soi__sa
avisa ás pessoas que tiverem ne-
gocios a tratar comsigo, que po-
ciem procural-o em seu estabe
Iecimento—Lithograhia Cearense
—68 rua Formosa.

Boubag o Vlcertt- ;—Curãó-se com o—Fornada contra Ulceras—de A. Gonsaga
Enxaquecas;—Não resistem üs PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonzaga

Cijollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ris especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Mata.

i ->.»«..' '.¦ li'Piano, (íasas, (Casara.
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biiscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral»
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

.Fragoso L Teixeira
a par da pratica e elemento., de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

LyinpliatUmoE '__rop_lo_; — Para
estas motestias o melhoi medicamento e o
xarope de iodureto de cálcio c «n estrado
de nogueira.

__£___ ¦!¦¦ "¦¦_. ¦—- =_________

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

ada, aviamentos para farinha,
ruteiras, roça velha para desman*
ha e roça. nova com algum mi-
ho e feijão, cercados com milhan
(ara animaes, açude, alagadiço
>ara canna e logar próprio para
reação.

Quem pretender dirija-se a es-
a redacção, a do «Unitário», ou

rua Senador Pompeu n. 148.

esiduo

PHOTOGRAPH A NORTE DO BRASIL
piredor technico e proprietário

MOURA QÜINEAÜ

ELIXIR
DE

Can Ia, Vclaoie o Curaáà

T-~__=«ê>^-»—*

Preparem-se

amarellinho, em pò— Vende
8$ooo a sacca no armazém de

[0S0 TiBurdo j?lBa_o
™" ¦¦ ¦!_!¦¦ -II » ¦¦¦ -¦¦_¦ __l — I

300 arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
abei, calçamento do Matadouro,
2nde a preço sem competência
í melhores queijos de proceden-
a de S. Qüiteria.
O mesmo tem um grande de-

osito de caroço de algodão
^e vende ao preço de 60 réis
kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se ada á iisposi. o io respeitável publico das 9 horas ia múi _ 4 ia tarie-

QUER CBÜVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

134, Bua Formosa, xu 134
CU ib JB_- __vx_,

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismò, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas AfTecções da Vista»
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha sòffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co«
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de $.morim
Phanae Mil

Uma garrafinha ooo
_«¦¦_.-• __ _*¦<*<¦,»---»__»¦ «#«"p'ra cáa

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA »
Que sâo as melhores t)ue femá*
A rua Senador Alencar, 16B.

_5_k.- ,_xr_&".:_i3__s__5_5 Aj_ ¦• ¦¦!¦¦¦_¦ i.»-._rwfc_»___».:_i.___
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E" inconteítàféimente a melhor de todas as MAN TEIGAS

puramente garantida, a (pi deve ser procurada de preferencia.

COMPANHIA ALLIANQA DA BfHiÂ í T^istoria socialista
— DE Historia do proletariado, t]

CTM

«?.<»*

ílondecomãá cm iodas as Exposições
com medalhas de Ouro

e&upos mariíiüios e ÍÉté»!
Filfiü :bm: 1B70

CAPITAL:
Realisado _L,95ãO0MOO0
-^ # / k>nr)0%ÓÒÒ $000:000*000Responsável jdÉRM^ãk^M-

298:970%670

Historia do proletariado, de
muita utilidade para o operário

Um volume estampado 1^500
Vendem --/i& C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

\?JbÜl^ iJJcik-toJcii

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

•f> ¦v t& *

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões j'uridi

cas ma.is de

Di1 ridei i dos pagos
Em 19o8 a receita atlingio

Esta Companhia toma seguros contra todos os ™c°He

foo-o, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos marm-

Famoao Brejo, ÍSn& BaJáano Baependi ,-s'e n, gstp do Ferro.

,Ví^>i jí**fc,

Rccebem-se, por todos qsí vapores, ííinios de pri-
meíra qualidade, como seiajn: ,...,.-.,,,: . -i«

• G,ooo:ooo$oop
$.000:000^000

9$7:6$o§7éo

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; i0o _
ks; e 180 ks, qualidade, muitof
recommendada por todos os se:
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburoio A^ano
RUA DA BOA VIST a

Xevi-alffiutf, c Knxqne«a^;--eoml)a.'
leni-sc, sem causar damiio ao ealomirôj
com o ELIXI fie ANTIrV^INA de A. Qojí

1

(lata) em foi fia. e do Estado

Veco sem eompeíencia '

Praça d o Ferreira 11.38

j\contes neste Estado,

0". Bruno, Fillfoogj&s C
tl--i2

nga.

illl MOIÍA
30---30

ri í i ' L 1 H4íUv |

Urtl L L.LXÜMM

hi> fioje onde se etiíonfra a meiíior pelisqtieira

Opitn.o-CO&INfíh" i' 1

-*~^-g-F-0-«---»-"

Bhii artiwcs cie confeitaria não tem rival na Praça

0 melhor G'aFE' M.OID0 do mercado!!!

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refaifio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N 58

MolttHíiit* tio É&oiíiiiígo ;—Tralão-se
com o ELIXIB ESTOMí-GAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS lio A. Gonsaga.

O PnriíScatlor «ls» Saiijçtie: Si>m
gual é TIXTA DE SA PAII41

cpíiíòpsla ile A. Gonsaga.-

J|oç5es
de ariíEnieíiga'

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco .Marcondes Pereira

i volume brochado .... i$5oo

V Vm/ Lm

El

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza, áz Siaz.il

h RL Kl ponA I n w& u! U
DO

na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão Rn-
bim cS° Comp.

17-30

PJÃ « fv;0DA8 E HÜVÍDADE8
í Üèiilel: iETiüüS ?A8i S1H3RIS E CBEiSÇiS!

[8, iíUA DA liOA-VISTA, 48 - ¦
••»• '-\ |

VARIADO sortihvento de tudo que uma senhora de bom

t-.m nòçle ü'xiò-ir de raais chie.
1\S RsHÍÍS clé família encontrarão sempre grande sortimento

A, lendas'de lei desde o cretore o mais chie o bramante de. 
j

ii.ípô^ár-ã lençol até n chita caseira de cores inalteráveis. Ha um-
'.afVuncnto 

e:#Gíül de itòrins cuc são vendidos mais barato do

jme etn ciualquer' arrna^êin de giosso!' Cp;vl'i'0s i)ara senhoras, neninas e creanças.
FslARTâi^OS de todos os gostos, variado sortimento de 

j
bicos. M.:ndas e boi dados. , ;.

•!'RlNOl]\\DOS ao aVe-ànce de tonas as bolsai.

MeV^ricnvos, ieqv.es. grinddas e flores.
rLRFUMARÍAS dc to.Jos os fabricantes.

1 \PHA15.M;á.02'gTI00

licleBrando tornes do 5fe$o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o. melhor puriíicador do sangue até hoje conhecido,
map-nifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

° 
cancros, ulceras, coeciras, sarna, empingens, regularisa

a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^encie-se -em iodas as ÉlíaFmadas e íDi-ogarias

Laboratório e Deposito
NA

.PHARMACIA GALENO
Vi-Vmà do Ferreira-24

Oeara^-FOPrrALEZA

i.oja j3ayma |
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

Cíiapeus para scnfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Chapéus para l^omens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação tCHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma 1

17-15

i afeJilpp uciüi/a 4^-alibi
VENDE:

JjTtoi Oriental
Cura o

I Rheumatismo J

ÍÍSS tudo barato ea contento^o:iregues

Tendo a ceríe^a de cíiconífar -

AG.BASO síSlil^OEJK/XTDJâuIDE.
NA

_.—. . i-oja payma
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho w acaba de receber o

dito Caildi, (litO Cristal ! „ ffi f 
>rtimentò em Grave

Massa de milho, milho para anguzo, milho
para mugimzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

í-J^ ji^ IJ* * Ii o Í--++4 W i&

Ca^¦* Joaq"üiPi. bâ *}

mais
atas

Collárinhos e punhos, de todos
os formatos.

Meias para Homens e Senhoras.
Sortimento completo de

càsimirás inglezas em cortes
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto n. 41 e

PRAÇA JOSÉ' d*ALENCAR 33


